Projecto “A Escola e a Assembleia”


Círculo de Lisboa - Escola Básica Integrada de Bucelas


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA

Com base no levantamento feito sobre diferentes comportamentos de risco, os alunos reflectiram sobre o modo como a escola poderia intervir, por forma a combater esta realidade. As medidas que agora se apresentam espelham a resposta ideal da escola, na óptica dos alunos, para os problemas encontrados. Estas medidas centram-se na prevenção de diferentes comportamentos de risco, tendo por base uma aposta centrada no acompanhamento dos jovens, na vigilância e no desenvolvimento de estratégias que permitam a promoção da auto-estima e a criação de hábitos saudáveis.

1ª MEDIDA Criar, em todas as escolas, gabinetes de apoio a crianças e jovens, constituídos por um psicólogo, um assistente social e um nutricionista.

2ª MEDIDA Viabilizar a implementação do sistema de cartões magnéticos, com o duplo objectivo de fazer o controlo de entradas e saídas dos alunos e evitar a circulação de dinheiro na escola. 

3ª MEDIDA Dotar as escolas as escolas de verba para poderem contratar funcionários especializados em segurança, dissociando esta função da de auxiliar de acção educativa.

4ª MEDIDA Promover uma ocupação efectiva dos tempos livres das crianças e jovens, com o reforço de crédito horário para clubes, projectos e outras actividades.

5ª MEDIDA Possibilitar aos jovens que, a partir do 7ºano, evidenciem desinteresse pelo currículo escolar nacional, a oportunidade de, na sua escola, frequentarem cursos mais vocacionados para a integração na vida activa.

PERGUNTAS

As perguntas que aqui se incluem evidenciam a perspectiva crítica, desenvolvida pelos alunos durante as diferentes sessões de debate, face à falta de soluções que se apresentam à escola para responder a problemas que decorrem de comportamentos de risco. Isto significa que para além de apresentarem uma série de medidas, através das quais a escola poderia acompanhar de forma mais eficaz os seus alunos, os alunos que participaram neste projecto centraram as suas questões em medidas que consideravam que já deveriam estar implementadas e generalizadas, mas que perceberam não estarem. 

1ª PERGUNTA Esta primeira pergunta decorreu da necessidade sentida de acompanhamento no momento em que os jovens despertam para a sexualidade. A par da informação necessária, consideraram os alunos que este acompanhamento poderia prevenir alguns dos comportamentos de risco relacionados com a sexualidade, nomeadamente a gravidez precoce.

Está ou não prevista a introdução de uma disciplina autónoma de Educação Sexual? Para quando? Com que organização?

2ª PERGUNTA A segunda pergunta decorre da consciencialização, adquirida durante os diferentes momentos de reflexão sobre este tema, da inoperância, em termos de respostas eficazes e atempadas, de alguns dos serviços com os quais a escola conta para a resolução de situações de risco das quais vai tomando conhecimento, nomeadamente de organismos como os Centros de Saúde ou as Comissões de Protecção de Crianças e Jovens.

Que medidas podem ser tomadas para acelerar a resposta eficaz a situações de risco por parte de parceiros da escola como os Centros de Saúde e as Comissões de Protecção de Crianças e Jovens?

